
A Livraria dos Mapas Perdidos. 
Clara herdou a livraria "O Leitor Errante" há a cinco anos, quando seu avô 

faleceu.  Ele era um homem apaixonado por livros e foi ele que a ensinou ela a 

amar as histórias. A livraria ficava no centro antigo da cidade, um lugar com ruas 

de paralelepípedo e casarões antigos. As prateleiras de madeira escura, que iam 

do chão ao teto,  continham milhares de volumes empoeirados que cheiravam  a  

tempo. A pressão para vender o imóvel para uma rede de farmácias era imensa, e 

ela se sentia cada dia mais próoxima de ceder. 

A poeira dançava nos feixes de luz que entravam pelas janelas altas. Clara passou 

o dedo pela lombada de um exemplar de capa dura de "O Velho e o Mar". O cheiro 

familiar de papel e cola a transportou para as tardes em que seu avô lia para ela, a 

voz grave transformando o pequeno escritório nos fundos da loja no vasto oceano 

de Hemingway. Um sorriso agridoce tocou seus lábios. Eram essas memórias que 

a faziam adiar, dia após dia, a ligação para o corretor de imóveis. 

O sininho da porta tocou, quebrando o silêncio. Um homem entrou. Era um senhor 

de idade, ele usava um casaco longo e cinza, inadequado para o calor que fazia lá 

fora. Seus olhos, de um azul quase transparente, pareciam não apenas olhar, mas 

ler o ambiente. Ele se aproximou do balcão, suas mãos apoiaram-se na madeira 

gasta e ele perguntou com uma voz que parecia um sussurro e um trovão ao 

mesmo tempo, por um livro. "O Atlas dos Lugares Inexistentes". Clara nunca tinha 

ouvido falar, e pesquisou no sistema. Não haviam registros. 

Clara franziu a testa. "Desculpe, senhor, não possuíimos esse título. Tem certeza 

do nome?" O homem sorriu, [um sorriso que não alcançou os olhos. "Tenho. Mas 

não esperava que o tivesse. Nem todos podem ver." Antes que Clara pudesse 

perguntar o que ele queria dizer, ele se virou e saiu, deixando sobre o balcão um 

pequeno objeto de latão. Era uma bússola. A agulha, no entanto, não apontava 

para o norte. Girava lentamente, como se estivesse perdida. 

Intrigada, Clara pegou o objeto. A agulha de metal parou de girar de imediato. 

Apontou, firme, para os fundos da loja, em direção a uma seção esquecida de 

antigos guias de viagem. Ela caminhou entre as estantes, o ar ficava mais frio a 

cada passo. A bússola tremia em sua mão. A agulha agora apontava não para um 

livro, mas para a própria parede de tijolos atrás da prateleira. Com o coração 

acelerado, Clara empurrou a estante. R[rangendo -> Rangendo], ela se moveu, 

revelando o contorno de uma porta que ela nunca soube que existia. 

 

 

Comentado [RD1]: [PONTO ESTRUTURAL: Exposição 
inicial. Ver Seção 3.b.1 do Relatório.]  

Comentado [RD2]: [SUGESTÃO DE CLAREZA (MOSTRAR 
vs. CONTAR): O primeiro parágrafo concentra muitas 
informações sobre o passado de Clara e o estado da 
livraria (info dumping). Considere integrar esses detalhes 
de forma mais orgânica. A pressão da imobiliária, por 
exemplo, poderia surgir em uma carta sobre a mesa ou 
em uma ligação que ela ignora. Isso transforma a 
informação em parte da cena.]  

Comentado [PA3]: [NOTA DE ESTILO: Este parágrafo é 
um excelente exemplo da técnica "mostrar, não contar". 
Em vez de dizer que a livraria era importante para Clara, a 
cena evoca a memória afetiva através de ações e 
sensações (o toque, o cheiro, a lembrança da voz). Isso 
cria uma conexão emocional imediata com o leitor e 
justifica a hesitação dela em vender o local de forma 
muito eficaz.]  

Comentado [PA4]: [PONTO ESTRUTURAL: Incidente 
Incitante. Ver Seção 3.b.2 do Relatório.] 

Comentado [PA5]: [SUGESTÃO DE RITMO: A frase é 
longa e conecta várias ações. Para dar mais peso à 
pergunta do visitante, considere quebrá-la. Exemplo: "Ele 
se aproximou do balcão e apoiou as mãos na madeira 
gasta. Quando falou, sua voz era uma contradição: um 
sussurro com a ressonância de um trovão. Ele pediu por 
um livro."] 



RELATÓRIO DE ANÁLISE ESTRUTURAL: 

 A Livraria dos Mapas Perdidos 

a) Sumário de Pontos Estruturais: 

1. Exposição Inicial: Apresentação do conflito e do cenário. 

2. Incidente Incitante: A chegada do visitante misterioso. 

3. Ponto de Virada e Clímax: A descoberta da porta secreta. 

b) Análise Detalhada: 

1. Resumo da Narrativa: Clara, herdeira de uma livraria à beira da falência, 

está prestes a vendê-la. A visita de um homem enigmático, que procura um 

livro inexistente e abandona uma bússola mágica, a leva à descoberta de 

uma sala secreta na loja, renovando seu senso de propósito e mistério. 

2. Pontos Positivos: A premissa é forte e cativante, misturando realismo (a 

dificuldade financeira) com fantasia (a magia sutil). O segundo parágrafo, 

em particular, é um ponto alto, estabelecendo o peso emocional da livraria 

para a protagonista de forma sensorial e elegante. A criação de um mistério 

central (O que é a sala? Quem era o homem?) gera uma excelente 

propulsão para a leitura. 

3. Análise de Personagens: 

o Clara: É uma protagonista com a qual o leitor se identifica 

facilmente. Seu conflito (dever vs. paixão, passado vs. futuro) é claro 

e bem estabelecido. A sua jornada da resignação à ação é o motor 

da narrativa. 

o O Visitante: Funciona perfeitamente como um catalisador 

arquetípico, o "mensageiro" que introduz o elemento mágico na vida 

cotidiana da heroína e desaparece, deixando o mistério para ser 

resolvido. 

4. Estrutura e Estilo Narrativo: 

o (Ponto 3.b.1) Exposição: O texto inicia com um parágrafo expositivo 

que resume a situação de Clara. Embora eficaz para estabelecer o 

cenário rapidamente, a narrativa ganha força em seu segundo 

parágrafo, quando troca o "contar" pelo "mostrar". A sugestão é 

fundir a informação do primeiro parágrafo de forma mais gradual ao 

longo da ação, confiando mais na força de cenas como a do 

segundo parágrafo para transmitir o estado das coisas. 



o (Ponto 3.b.2) Incidente Incitante: A chegada do homem é um ponto 

de virada clássico e muito bem executado. Ele quebra a estase da 

vida de Clara e introduz o conflito externo (o mistério do livro e da 

bússola) que irá resolver seu conflito interno (vender ou não a 

livraria). 

o (Ponto 3.b.3) Ponto de Virada e Clímax: A descoberta da porta é um 

clímax excelente para este trecho. A progressão da cena — a 

bússola apontando, a caminhada, o frio, o empurrar da estante — é 

bem ritmada e constrói a tensão de forma eficaz. A recompensa é 

uma revelação que não encerra a história, mas a expande, o que é 

ideal para um capítulo inicial. 

5. Síntese Interpretativa e Conclusão: "A Livraria dos Mapas Perdidos" é uma 

peça narrativa com uma base muito sólida. Sua maior força reside na 

atmosfera que cria e no equilíbrio entre o mundano e o fantástico. O texto 

demonstra um domínio claro de como gerar emoção e mistério. Os pontos 

de desenvolvimento sugeridos são refinamentos: focar em diluir a 

exposição inicial para aumentar a imersão desde a primeira linha e 

trabalhar o ritmo de frases específicas para maximizar o impacto de 

momentos-chave. O texto não apresenta falhas graves, mas sim 

oportunidades de potencializar o que já é bom. É um excelente começo de 

uma história promissora. 

[FIM DO RELATÓRIO] 

 


